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* ESTÀDO DO PÀBÀNiI -

Ex.mo Seúor Presidente:

O Vereador que a esta subscreve, no uso de suas

atribuições legais, apresenta ao Plenário desta Casa de Leis, para apreciação, o seguinte

Projeto de Lei :

PROJETO LEGISLATIVO n' C I qq

Súmula: "Dá denominação a logradouro público que

especifi ca, deste Município".

ESrADoDopARANA,aprovo,,l.iffi ^ffi;",'f.,iJr:ffi3r#"9lo'
atuar Rua Minas Gerais que tem #;?tJ,lTfil;THtH'*::i#J3"*: lT'§':
Custódio na localidade do Jardim Cecília, neste Município.

Artigo 2o - Esta lei en[ará em ügor na data de sua

publicação, revogadas as disposições em contrário.
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VEREADOR - PDT.

JUSTIFICATIVA:

Eva Nalepa Iarek, falecida em 08 de Março de 1998,

moradora à Rua Ursula Ercole Cumin, 50 no Jardim Cecília em Campo Magro, foi em üda um

exemplo de amor e dedicação à comunidade do Jardim Cecília. Nascida no então distrito de

Campo Magro, filha de João Nalepa e Vitoria Nalepa, passou toda a sua üda nesta

localidade. Em 02 de Maio de 1964, casou-se com Aloisio Iarek. Sempre trabalhou na

lavoura, cuidando da plantação e animais. Na comunidade, teve papel decisivo. Foi a doadora

do terreno para a construção da única Capela do bairro. Foi tambem por iniciativa de Eva

Nalepa Iarek, o início da única Escola do bairro, que começou a firncionar no barracão da

Igreja. Catequista por diversos anos, participou da Presidencia da Igreja e foi Vice-Presidente

da Associação de Moradores do Jardim Cecília e Boa Vista I. Por iniciativa propri4 mantinha

em sua casa, cursos para mães e grupo de idosos, sempre incentivando a comunidade e

ajudando aos mais carentes.

Diante do exposto, é que propoúo este projeto de Lei.
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OBIT0 N.or2r5

CERTIFICO que, as fts. z7 3va. do Livro N.o vl t'-,
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